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Como rezar esta novena

Novena é rezar nove dias seguidos, com o mesmo pedido e a mesma confiança. A
Igreja vê o primeiro modelo de toda novena nos dias em que os apóstolos, depois
que Jesus subiu ao céu, perseveraram em oração com Maria, à espera do Espírito
Santo (At 1,14).

Esta é a novena tradicional de Nossa Senhora Aparecida, com a leitura e a medi‐
tação de cada dia, e termina com a Consagração a Nossa Senhora Aparecida, a
mesma que o Santuário Nacional reza todos os dias.

1. Escolha um horário e um lugar tranquilo. Se quiser, tenha à mão um terço e
uma vela.

2. Reze a abertura (página seguinte): Sinal da Cruz, oração inicial, Vinde Espí‐
rito Santo e a oração para todos os dias.

3. Leia o dia correspondente: a leitura, a meditação e a oração do dia.

4. Faça o seu pedido em silêncio.

5. Reze a jaculatória, 1 Pai-Nosso, 1 Ave-Maria e 1 Glória.

6. Termine com a Consagração a Nossa Senhora Aparecida e a bênção (últimas
páginas).

Se perder um dia, não se preocupe: reze o dia que faltou junto com o seguinte, ou
simplesmente continue. A novena não é uma fórmula que obriga Deus. É a perse‐
verança de filhos que confiam. Deus sempre escuta; a resposta vem do jeito e no
tempo dele (Catecismo §2734 a §2737).

Se puder, durante estes dias, confesse-se e participe da Santa Missa. E no dia 12,
celebre com a Igreja a festa da Padroeira.
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T O D O S  O S  D I A S

Abertura

S I N A L  DA  C RU Z

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

OR AÇ ÃO  I NIC I A L

V. Meu Deus, vinde em meu auxílio.

R. Senhor, apressai-vos em me socorrer.

V I NDE ,  E S P Í R I T O  S A N T O

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o
fogo do vosso amor.

V. Enviai o vosso Espírito, e tudo será criado.

R. E renovareis a face da terra.
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V

A B E R T U R A

Oremos. Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do
Espírito Santo, concedei-nos que, no mesmo Espírito, saibamos o que é
reto e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso.
Amém.

OR AÇ ÃO  PA R A  T OD O S  O S  DI A S

irgem puríssima, concebida sem pecado, e, desde aquele primeiro
instante, toda bela e sem mancha, gloriosa Maria, cheia de graça,

Mãe de meu Deus, Rainha dos anjos e dos homens: eu vos saúdo humilde‐
mente como Mãe do meu Salvador, que, com aquela estima, respeito e
submissão com que vos tratava, me ensinou quais são as honras e a venera‐
ção que eu devo prestar-vos; dignai-vos, eu rogo a vós, de receber as que,
nesta novena, vos consagro.

Vós sois o seguro asilo dos pecadores penitentes, e assim tenho razão para
recorrer a vós; sois Mãe de misericórdia, e, por esse título, não podeis dei‐
xar de enternecer-vos à vista das minhas misérias; sois, depois de Jesus
Cristo, toda a minha esperança, e, por essa razão, não podereis deixar de
reconhecer a terna confiança que tenho em vós; fazei-me digno de cha‐
mar-me vosso filho, para que possa confiadamente dizer-vos: mostrai que
sois nossa Mãe!
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P R I M E I R O  D I A

A rede vazia

Sábado, 3 de outubro

L E I T U R A Lc 5,4-6

Jesus ensinava o povo de dentro da barca de Simão.

E logo que acabou de falar, disse a Simão: Faze-te mais ao largo, e sol‐
tai as vossas redes para pescar. E respondendo Simão, lhe disse: Mes‐
tre, depois de trabalharmos toda a noite, não apanhamos coisa al‐

guma; porém sobre a tua palavra soltarei a rede. E depois que assim o
fizeram, apanharam peixe em tanta abundância, que a rede se lhes

rompia.

Palavra da Salvação.

M E DI TAÇ ÃO

Quem já trabalhou a noite inteira e voltou de mãos vazias conhece esse can‐
saço. Simão Pedro conheceu. Os três pescadores do rio Paraíba também: lan‐
çaram a rede uma vez, e nada; lançaram de novo, e nada. Foi justamente ali,
diante da rede vazia, que Jesus pediu a Pedro que lançasse as redes outra vez. E
foi num rio sem peixe que Maria quis ser encontrada. Talvez você comece esta
novena assim, com a rede vazia. Um pedido antigo, uma porta que não abre,
uma oração que parece não chegar. Maria não despreza esse começo. A Igreja
ensina que a oração é elevar a alma a Deus, e que ela nasce da humildade de
quem reconhece que precisa. Nestes nove dias, não viemos mostrar a Deus
uma rede cheia. Viemos lançar a rede de novo, confiando na palavra de Jesus e
na companhia da sua Mãe.
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OR AÇ ÃO  D O  P R I M E I RO  DI A

E is-me aqui aos vossos santíssimos pés, ó Virgem Imaculada! Con‐

vosco me alegro sumamente, porque, desde a eternidade, fostes

eleita Mãe do Verbo eterno e preservada da culpa original. Eu bendigo

e dou graças à Santíssima Trindade, que vos enriqueceu com este pri‐
vilégio em vossa Conceição, e, humildemente, vos suplico me alcanceis

a graça de vencer os tristes efeitos que em mim produziu o pecado. Ó

Senhora, fazei que eu os vença e jamais deixe de amar a meu Deus.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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S E G U N D O  D I A

O sim de Maria

Domingo, 4 de outubro

L E I T U R A Lc 1,37-38

Em Nazaré, o anjo Gabriel acaba de anunciar a Maria que ela será a Mãe do Filho de

Deus.

Porque a Deus nada é impossível. Então disse Maria: Eis aqui a escrava
do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo se apartou

dela.

Palavra da Salvação.

M E DI TAÇ ÃO

A imagem que subiu na rede é pequena, de barro, e mostra Nossa Senhora
da Conceição com as mãos postas, em oração. Antes do manto e da coroa,
ela é isto: uma jovem de Nazaré que reza e diz sim. Quando o anjo lhe
anunciou que seria a Mãe do Salvador, Maria não recebeu um mapa do ca‐
minho. Recebeu uma palavra: a Deus nada é impossível. E respondeu: eis
aqui a escrava do Senhor. O Catecismo chama esse sim de obediência da
fé. Não é a resignação de quem desistiu. É a confiança de quem se entrega
nas mãos de um Pai que ama. A Igreja professa que Maria foi preservada
de todo pecado desde a sua conceição, cheia de graça para dizer esse sim
com o coração inteiro. Hoje, olhando as mãos postas da Aparecida, peça‐
mos a graça de dizer sim também. Sim ao que Deus pede, mesmo quando
ainda não entendemos tudo.
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OR AÇ ÃO  D O  S E G U ND O  DI A

Ó Maria, lírio imaculado de pureza, eu me congratulo convosco,

porque, desde o primeiro instante da vossa Conceição, fostes

cheia de graça; além disso, vos foi conferido o perfeito uso da razão.
Dou graças e adoro a Santíssima Trindade, que vos concedeu tão su‐

blimes dons, e me confundo totalmente na vossa presença ao ver-me

tão pobre de graça. Vós, que de graça celeste fostes tão copiosamente
enriquecida, reparti-a com a minha alma e fazei-me participante dos

tesouros que começastes a possuir em vossa Imaculada Conceição.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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T E R C E I R O  D I A

O que estava partido

Segunda-feira, 5 de outubro

L E I T U R A Sl 34(33),18-19

Os justos clamaram, e o Senhor os ouviu: e os salvou de todas as suas
tribulações. Perto está o Senhor daqueles que têm o coração atribu‐

lado: e aos humildes de espírito os salvará.

Palavra do Senhor.

M E DI TAÇ ÃO

A imagem não saiu inteira do rio. Primeiro veio o corpo, sem a cabeça.
Depois, rio abaixo, veio a cabeça. As duas partes se encaixaram, e a família
dos pescadores as uniu com cera, para colocar num pequeno altar dentro
de casa. A Mãe do Brasil começou a ser amada assim: partida e remendada
com carinho. E mais de dois séculos e meio depois, em mil novecentos e
setenta e oito, a imagem foi quebrada em mais de duzentos pedaços. Uma
restauradora do Museu de Arte de São Paulo, Maria Helena Chartuni,
trabalhou trinta e três dias para devolvê-la inteira ao Santuário. O após‐
tolo Paulo escreve que levamos um tesouro em vasos de barro. E o salmo
diz que o Senhor está perto dos que têm o coração atribulado. Se você
chega a esta novena com alguma coisa quebrada por dentro, é aí mesmo
que Deus gosta de trabalhar. Ele não joga fora o que se partiu. Ele junta,
pedaço por pedaço, com paciência.
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OR AÇ ÃO  D O  T E RC E I RO  DI A

Ó Maria, mística rosa de pureza, eu me alegro convosco, que glo‐

riosamente triunfastes da infernal serpente, na vossa Imacu‐

lada Conceição, e que fostes concebida sem mácula de pecado. Dou
graças e louvo a Santíssima Trindade, que tal privilégio vos concedeu,

e vos suplico que me alcanceis força para superar todas as tradições do

comum inimigo, e para não manchar minha alma com o pecado. Ó Se‐
nhora, ajudai-me sempre e fazei que, com a vossa proteção, sempre

triunfe de todos os inimigos de nossa eterna salvação.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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Q U A R T O  D I A

A visita

Terça-feira, 6 de outubro

L E I T U R A Lc 1,39-40

E naqueles dias, levantando-se Maria, foi com pressa às montanhas, a
uma cidade de Judá: e entrou em casa de Zacarias, e saudou a Isabel.

Palavra da Salvação.

M E DI TAÇ ÃO

Logo depois do sim, Maria se levanta e vai depressa às montanhas, para
ajudar a sua parenta Isabel. Ela não espera que venham até ela. Ela vai.
Com Aparecida foi assim também. A imagem não foi parar num palácio,
nem na mesa do governador que esperava o banquete. Foi para a casa sim‐
ples de uma família de pescadores. Por anos, o primeiro altar de Nossa Se‐
nhora Aparecida foi um altarzinho dentro de uma casa, e os vizinhos vi‐
nham rezar o terço ali. Quando Maria chegou, Isabel disse: feliz aquela
que acreditou. O Catecismo guarda essas palavras como o retrato da fé de
Maria. Hoje, peçamos que ela visite a nossa casa. A cozinha, a mesa, o
quarto onde alguém está doente, a conversa difícil que ninguém quer co‐
meçar. Onde Maria entra, ela leva Jesus. E onde Jesus chega, até a criança
no ventre de Isabel pula de alegria.
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OR AÇ ÃO  D O  Q UA RT O  DI A

Ó espelho de pureza, Imaculada Virgem Maria, eu me encho de

sumo gozo ao ver que, desde a vossa Conceição, foram em vós

infundidas as mais sublimes virtudes e, ao mesmo tempo, todos os

dons do Espírito Santo. Dou graças e louvo a Santíssima Trindade,
que, com estes privilégios, vos favoreceu; e suplico-vos, ó benigna Mãe,

que me alcanceis a prática das virtudes e me façais também digno de

receber os dons e a graça do Espírito Santo.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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Q U I N T O  D I A

Fazei tudo o que Ele vos disser

Quarta-feira, 7 de outubro

L E I T U R A Jo 2,3.5

Numa festa de casamento em Caná da Galileia, estavam Jesus, os seus discípulos e a sua

Mãe.

E faltando o vinho, a Mãe de Jesus lhe disse: Eles não têm vinho. Disse
a Mãe de Jesus aos que serviam: Fazei tudo o que ele vos disser.

Palavra da Salvação.

M E DI TAÇ ÃO

Em Caná, numa festa de casamento, o vinho acabou. Os noivos ainda não
tinham percebido, mas Maria percebeu. Ela não fez discurso nem tentou
resolver sozinha. Levou a falta ao Filho: eles não têm vinho. E depois disse
aos que serviam a frase que resume a devoção a Nossa Senhora: fazei tudo
o que ele vos disser. O Catecismo ensina que em Caná o Evangelho nos
mostra como Maria reza e intercede com fé. Ela apresenta a necessidade e
aponta para Jesus. Por isso, quem se aproxima dela nunca termina nela.
Em Aparecida, a imagem fica no nicho, mas o coração da basílica é o altar,
onde Jesus se dá a nós na Eucaristia. Hoje a Igreja celebra Nossa Senhora
do Rosário, e o terço é justamente isso: olhar a vida de Jesus com os olhos
de Maria. Nesta novena, deixemos que ela diga ao Filho aquilo que nos
falta. E estejamos prontos para fazer o que ele disser, mesmo quando for
diferente do que imaginamos.
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OR AÇ ÃO  D O  Q U I N T O  DI A

Ó Maria, refulgente lua de pureza, eu me congratulo convosco,

porque o mistério de vossa Imaculada Conceição foi o princí‐

pio da salvação de todo o mundo. Dou graças e bendigo a Santíssima

Trindade, que assim magnificou e glorificou vossa pessoa, e vos suplico
que me alcanceis a graça de saber aproveitar-me da Paixão e Morte do

vosso Jesus, e que não seja para mim inútil o seu sangue derramado na

cruz, mas que viva santamente e salve a minha alma.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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S E X T O  D I A

Guardava tudo no coração

Quinta-feira, 8 de outubro

L E I T U R A Lc 2,19

Os pastores foram a Belém, encontraram o Menino e contaram a todos o que tinham

ouvido.

Entretanto Maria conservava todas estas coisas, conferindo lá no
fundo do seu coração umas com outras.

Palavra da Salvação.

M E DI TAÇ ÃO

Depois do nascimento de Jesus, os pastores contaram o que tinham visto,
e todos se admiraram. Maria fez outra coisa: guardou tudo no fundo do
coração. O Catecismo diz que foi com a Mãe que Jesus aprendeu as pri‐
meiras orações, porque ela guardava no coração as grandes coisas que
Deus tinha feito. A devoção a Aparecida também nasceu no silêncio de
uma casa. Numa noite, enquanto rezavam o terço diante da imagem, as
duas velas do altarzinho se apagaram sem vento. E quando Silvana da Ro‐
cha se levantou para acendê-las de novo, elas se acenderam sozinhas. Essa
lembrança atravessou quase três séculos, guardada no coração do povo.
Talvez hoje a sua oração pareça uma vela apagada. Não se assuste com o
silêncio. Maria sabe esperar. Guarde a Palavra de Deus no coração, como
ela guardou, e deixe que Deus acenda de novo, no tempo dele, o que pare‐
cia apagado.
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OR AÇ ÃO  D O  S E X T O  DI A

Ó estrela resplandecente de pureza, Imaculada Maria, eu me ale‐

gro convosco, de que a vossa Imaculada Conceição causasse um
imenso gozo a todos os anjos do paraíso. Dou graças e bendigo a San‐

tíssima Trindade, que vos enriqueceu com tão belo privilégio. Ó Se‐

nhora, fazei que eu, um dia, tenha parte nessa alegria e que possa, em
companhia dos anjos, louvar-vos e bendizer-vos eternamente.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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S É T I M O  D I A

Eis aí tua mãe

Sexta-feira, 9 de outubro

L E I T U R A Jo 19,26-27

Junto à cruz de Jesus estavam a sua Mãe e o discípulo amado.

Jesus pois tendo visto a sua mãe, e ao discípulo que ele amava, o qual
estava presente, disse a sua mãe: Mulher, eis aí teu filho. Depois disse

ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desta hora por diante a tomou o discí‐
pulo para sua casa.

Palavra da Salvação.

M E DI TAÇ ÃO

Aos pés da cruz, quando parecia que tudo tinha terminado, Jesus olhou para
a sua Mãe e para o discípulo amado e disse: mulher, eis aí teu filho. E ao dis‐

cípulo: eis aí tua mãe. O Catecismo ensina que ali Maria nos foi dada como
mãe, e que do céu ela continua a interceder pelos seus filhos. No Brasil, o
povo mais sofrido reconheceu essa Mãe muito cedo. A imagem saiu do rio
escura, sem a pintura original, e os pobres a sentiram como uma das suas. No
tempo da escravidão, um homem escravizado, levado acorrentado pela es‐
trada, pediu licença para rezar diante da capela. Ajoelhou-se, e as correntes
caíram no chão. Essa história está pintada até hoje na Sala dos Milagres do
Santuário. A Igreja ensina que toda pessoa tem a mesma dignidade, e que es‐
cravizar alguém é contra a lei de Deus. Hoje, peçamos a Maria que nos livre
das correntes que nos prendem, e que nos faça irmãos de quem ainda vive

preso pela injustiça.
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OR AÇ ÃO  D O  S É T I M O  DI A

Ó aurora nascente e pura, Imaculada Maria, eu me alegro e exulto

convosco, porque, no mesmo instante da vossa Conceição, fos‐

tes confirmada em graça e tornada impecável. Dou graças e exalto a

Santíssima Trindade, que somente a vós distinguiu com esse especial
privilégio. Ó Virgem Santa, alcançai-me um total e contínuo aborreci‐

mento do pecado sobre todos os outros males; e que antes morra do

que torne a cometê-lo.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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O I T A V O  D I A

Em oração com Maria

Sábado, 10 de outubro

L E I T U R A At 1,14

Depois que Jesus subiu ao céu, os apóstolos voltaram para Jerusalém e se reuniram no

cenáculo.

Todos estes perseveravam unanimemente em oração com as mulheres,
e com Maria, Mãe de Jesus, e com os irmãos dele.

Palavra do Senhor.

M E DI TAÇ ÃO

Depois que Jesus subiu ao céu, os apóstolos ficaram juntos em Jerusalém,
perseverando em oração com Maria, à espera do Espírito Santo. Foram
dias de oração antes de Pentecostes, e a Igreja vê neles o primeiro modelo
de toda novena. O Catecismo diz que Maria, com as suas orações, ajudou
os primeiros passos da Igreja. É isto que estamos fazendo nestes dias: re‐
zando juntos, cada um na sua casa, mas unidos na mesma oração. Em
Aparecida, essa comunhão se vê a olho nu. Segundo o Santuário, mais de
dez milhões de romeiros subiram até lá no ano passado. Gente que chega a
pé, de ônibus, de bicicleta, com um pedido ou com um obrigado. Nenhum
deles reza sozinho. Quem reza esta novena também não. Hoje, lembre-se
de rezar por quem está rezando com você, mesmo sem conhecer o rosto.
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OR AÇ ÃO  D O  OI TAVO  DI A

Ó sol sem mácula, Virgem Maria, eu me congratulo convosco e

me alegro de que, em vossa Conceição, vos fosse conferida por

Deus uma graça maior e mais copiosa do que tiveram todos os anjos e
todos os santos no auge de seus merecimentos. Dou graças e admiro a

suma bondade da Santíssima Trindade, que vos enriqueceu com tal

privilégio. Ó Senhora, fazei que eu corresponda à graça divina e não
torne a abusar dela; mudai-me o coração, e fazei com que, desde agora,

comece o meu arrependimento.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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N O N O  D I A

Coroada de estrelas

Domingo, 11 de outubro

L E I T U R A Ap 12,1

Apareceu um grande sinal no céu: uma mulher vestida do sol, que ti‐
nha a lua debaixo de seus pés, e uma coroa de doze estrelas sobre a sua

cabeça.

Palavra do Senhor.

M E DI TAÇ ÃO

No último livro da Bíblia, São João vê um grande sinal no céu: uma mu‐
lher vestida de sol, com a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze estre‐
las. A Igreja lê esse texto na festa da Assunção, olhando para Maria, ele‐
vada ao céu e exaltada pelo Senhor como Rainha. O povo brasileiro en‐
tendeu isso do seu jeito. A pequena imagem de barro recebeu um manto
azul e uma coroa. Em mil novecentos e quatro, com a autorização do Papa
São Pio Décimo, foi solenemente coroada. Em mil novecentos e trinta, o
Papa Pio Onze a declarou Padroeira principal do Brasil. Mas a coroa não
afastou Maria do povo. Ela continua a mesma Mãe da rede, das mãos pos‐
tas, da casa simples. Amanhã é o dia dela. Terminamos esta novena sem
uma lista de exigências, entregando tudo nas mãos de quem sempre nos
leva a Jesus. O que Deus quiser nos dar, que venha pelas mãos dela.
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OR AÇ ÃO  D O  NONO  DI A

Ó viva luz de santidade e exemplo de pureza, Virgem e Mãe, Ma‐

ria Santíssima, vós, apenas concebida, adorastes profunda‐
mente a Deus e lhe destes graças, porque, por meio de vós, levantada a

antiga maldição, desceu uma grande bênção sobre os filhos de Adão.

Ó Senhora, fazei que esta bênção acenda, no meu coração, um grande
amor para com Deus; inflamai-o para que constantemente ame o

mesmo Senhor, e, depois, goze eternamente no Paraíso, onde possa

dar-lhe as mais vivas graças pelos singulares privilégios a vós concedi‐

dos; e possa também ver-vos coroada de tamanha vitória.

P e d i d o  e m  s i l ê n c i o

Jaculatória, Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai (pág. 24). Consagração

a Nossa Senhora Aparecida e bênção (pág. 25).
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T O D O S  O S  D I A S

Orações do fim

JAC U L AT ÓR I A

Senhora Aparecida, milagrosa Padroeira, sede nossa guia nesta mortal carreira!
Ó Virgem Aparecida, sacrário do Redentor, dai à alma desfalecida vosso poder

e valor. Ó Virgem Aparecida, fiel e seguro norte, alcançai-nos graças na vida,
favorecei-nos na morte!

PA I - NO S S O

Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome, venha a nós o vosso
reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de

cada dia nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do
mal. Amém.

AV E - M A R I A

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco. Bendita sois vós entre as mu‐

lheres, e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, ro‐
gai por nós pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.

GL ÓR I A  AO  PA I

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e
sempre. Amém.
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Ó

Consagração a Nossa
Senhora Aparecida

Maria Santíssima, pelos méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo, em
vossa querida imagem de Aparecida, espalhais inúmeros benefícios so‐

bre todo o Brasil.

Eu, embora indigno de pertencer ao número de vossos filhos e filhas, mas cheio
do desejo de participar dos benefícios de vossa misericórdia, prostrado a vossos

pés, consagro-vos o meu entendimento, para que sempre pense no amor que
mereceis; consagro-vos a minha língua, para que sempre vos louve e propague a
vossa devoção; consagro-vos o meu coração, para que, depois de Deus, vos ame

sobre todas as coisas.

Recebei-me, ó Rainha incomparável, vós que o Cristo crucificado deu-nos por
Mãe, no ditoso número de vossos filhos e filhas; acolhei-me debaixo de vossa

proteção; socorrei-me em todas as minhas necessidades, espirituais e temporais,
sobretudo na hora de minha morte.

Abençoai-me, ó celestial cooperadora, e, com vossa poderosa intercessão, forta‐

lecei-me em minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos fielmente nesta vida,
possa louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda eternidade. Assim
seja!

B Ê NÇ ÃO

O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna.

Amém.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
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Thomas Ender, a capela de Aparecida, aquarela, 1817 (domínio público)



Créditos e fontes

Consagração a Nossa Senhora Aparecida: texto oficial do Santuário Nacional de Aparecida, na
forma revista em 2013 (a12.com, Reze no Santuário). A primeira fórmula é do padre Vítor Coelho
de Almeida, missionário redentorista, rezada na Rádio Aparecida desde a década de 1950.

Oração inicial, oração para todos os dias, orações de cada dia e jaculatória: novena tradicional de
Nossa Senhora Aparecida, de autor não identificado, conforme a Canção Nova
(formacao.cancaonova.com), conferida com uma edição de 2010.

Orações comuns (Sinal da Cruz, Pai-Nosso, Ave-Maria, Glória): conforme o Compêndio do
Catecismo da Igreja Católica (vatican.va), na forma rezada no Brasil. Vinde, Espírito Santo:
antífona e oração tradicionais da liturgia, na forma portuguesa de uso comum.
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público), com a grafia atualizada.
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I M AGE N S

Capa: ilustração do Relicário

Ilustração do Relicário

Nossa Senhora Aparecida · foto Jaqueline Moia, CC BY-SA 4.0, Wikimedia Commons
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R E L I C Á R I O

as vidas dos santos, contadas como história

Material gratuito, para rezar.
Os vídeos dos nove dias estão no canal Relicário, no YouTube.


